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RESUMO

Desde os primórdios a Humanidade caminha para o progresso, inevitavelmente. Isso decorre da inteligência 
peculiar ao homem que, mesmo sem querer, elabora pensamentos, que levam a conclusões e, assim, sucessivamente. 
Isso em todas as áreas de interesse humano, inclusive na área de transportes, seja de riquezas, seja de pessoas, 
seja de curta, seja de longa distância. Especialmente nas metrópoles e megalópoles, os transportes se tornaram 
cruciais para o desenvolvimento. Diariamente, verdadeiros contingentes humanos se deslocam de um lado a 
outro das cidades, especialmente por questões profissionais, acadêmicas, etc.. No caso do transporte de riquezas 
(alimentos, insumos, materiais de infraestrutura, etc.), essa movimentação se dá a bordo de enormes veículos, 
muitas vezes biarticulados, como é o caso das carretas. Tão diferentes propósitos e origens fazem da convivência 
entre os veículos e as pessoas um grande desafio à civilização. Não raro, o dia-a-dia no trânsito acaba resultando 
em mortes, frequentemente violentas. As peculiaridades desse fenômeno social e jurídico no Brasil serão objeto de 
nossas investigações.
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